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(hegará a esta capital a �
corrente o Ministro da'M r � J�: '1<,

"nli Excelencia, O Snr. Ministro ta Capital serão visit :,:� :i :;';;'
da Marinha, Almirante de Esqua-. belecimentos Navais" "'"' 1J,.:�,"�:.dra Silvio de Noronha, deverá che- taes corno o édificio-s ':� '!\"�"
gar 1;1 esta Capital no próximo (�ja do do 5° Distrito, a .... , ,#'�:i
24, 23 feira, acompanhado da, se- Portos, a Escola de, ��:: �, ::'
guinte comitiva:

' rinheiros já em tér � :/; i"'
Capitão de Fragata Murilo Vas- trução e outros �ect �::"

co do 'Tale e Silva, Sub-Chefe do nistração Naval em -,�oi<+ t'-'/'

Gabinete, capitão de Corvêta Ata- Sua Excelência, que ,s�b�:px:�::,,' ;;',-�
.'

nio Faria, Oficial de Gabinête, Ca- oficial do Govcrno do Estado sera

pitão-Tenents R-enato de 'Paula e homenageado em Palácio com um'

Silva Tavares, Ajudante de, Ordens jantar intimo oferecido pelo Soro

e Capitão-Tenente Hildegardo de GMernador.
Noronha, Filho, Ajudante de 01'- O 'Seu retôrno
denso

.

dia 26 �ajando

, �1"ado 22 'deAno XXXVII Florlan6polls Outu�ro de 1949 10.606

, J-Iercilio leuz
Discurso proferilfo, ante-ontem, lW sessão maçno 'te

encerramento das Iuimenaqens à memoria do saudoso es

tadista, lia Faculdade de Direito, pelo 110SS0 diretor, dr.

Rubens de Arruda Ramos:

Os méritos e as virtudes daqueles a quem já o sono c!:{

morte acalentou, são axiomas que a sensibilidade latina da

nossa raça se habituou a armar com 0" cálculos do coração C

os sinais da saudade.
Se o culto que aqui nos congrega, convergidos de todos

os climas, selasse, entretanto, a minha voz ao comju-ornisso
cômodo ,e fácil de servidão a êsse procedimento do costume,
aprumado mais \ à base de magnanimidade que de justiçu,
cristão e generoso, por certo, mas falho e vulgar, sem dúvida
- eu teria declinado das honras p das emoções desta Lhbuna.

De Camilo, vai tempo, colhi ii acuidade esta advertência
de penetrante limpidez: "A kistoria dos homens descomunois

deve começa?' a escrever-se II lompada de seu túmlllo, que à

luz da vida tudo são miraçens nas ações dos herâis e estrobis

mos na contemplação dos poneçeristas,"
Fixasse aJ.guem, há mais de um quarto de século, quan

do 'J;l.a emínêncla da carreira luminosa, a figura de Hercãllo
Pedro da Luz .eorno dínamo propulsor da vida catarinense, a

que presidia panoramicamente, provendo-a de fartura e ace

lerando-a de progresso; fixasse-lhe alguém a inquebrantável
fidclidade à Repú'blica e ao ideal parlidário e a desassustada

decisão, cio comando único em Santa Oatarina, terra que, para
a experiência ágil e arguta de Lauro Müller, "sempre foi entre
as mais obedientes às autoridades e das menos subservientes

aos poderosos'"; fixassem-lhe, como dominantes de sua perso

nalidade, a soberania da vontade, a inflexibilidade romaria, o

a-ferro-e-fogo da energia, as insubmissões ao difícil, o

•
veemente zêlo pelas prerrogativas da lJierarquia, o profundo

- e o extenso do espír-ito púhkco, ,a precipitação tumultuosa dos

gestos' bruscos e ásperos ao contacto de pretensões desarra

zoadas, a encantada mansuetude das horas ricas e Lranqu ilas,
em que como que preliba\'a, na paz ue Deus ,i da consciência,
a felicidade da sua gente; Jixa"sem-lhe como eslJ'Hu gni�il'a
da ação administrativa, ,o �rabalho, o trahalho-c1evoção, o tra

balho na plenitude dinâmica do substantiyo, o tra])al110 cícli

co, que à medida que progride abre em leque de solicitaç:ões
,

e, então, ainda maiores esfôrços exige. porque a eonclusão de

,um importa no início de outro; fixassem-lhe, desse la,bol'e
mus, que foi a grande forma verbal de sua vida públiCa, o

campo únieo por onde se espraiou infatigável -' e que foi o

próprio mapa do seu q�erido e glorioso '5stado; fixas,sem-no

assim, e nem porque desses traços raiasse exalo e fip�. o per

fil, a êle faltariam os embargos que os dias 'louberam rejeitar
e que, hoje, aqui, se aIUllam ainda uma vez, para que a sen

tenca consagradora acolha, na unanimidade &los votos, a jus-
Tiça da História.

'

,

Em �uma, conforme sintetiza o arguto A, BU::isel't, ...

Sturm und Drang dera origem a uma "escola cheia de ar·

dor generoso, mas à qual fal1.ava a primeira condição da

grande arte: a lll,aclureza cio gênio e a pl.ena posse de si.

"BaLida pelas rajadas da "confnsfio", fazendo praça da

"ignorância' voluntárlà das' regras mais elementares da ar-

• 1e", descambava em "completo desconcêrLo de opiniões e

doutrinas", "atropelando Ludo e despendendo metade das
IV energias em pura perda", "Falta de precisão e justeza, de

medida e de harmonia, tal é o caráter geral da escola. Em

poesia, esquece que a fórm-.:t é um limite necessário e çjue
sem fór:ma não exisle arte; em moral e em filosofia, li
berta-se do constrangimento dos sistemas -para resvalar
na "acuidade do sentimento puro. Foi preciso viesse
Kan (' para co l'J'igir os excessos, para subtrair lanto :1 a.rte

Como a moral ao capricho 'individual e para mostrar que
'", I

o homem não l\ a humanidade". "Grethe e Schiller esca-

pal'am da lormenta a que tinham sido 'por um inst�nte
anastados: e, lllesmo na sua fogosa juventude, ainda são

grandes, Mas outros escritores nDo ornudaram nuncai ou

mudaram pouco, verdadeiras vítimas da 1'evolução que ti

'nham ajudado a faze',.", - não, falancló naquela "mocidade
cheia de energias", que, entusiasmada eom a agitação in

telecLual do momento, mas sem adeqlJada preparação, ati
ra\'a-se ao cullivo das letl'as, supondo ingênuamente que
bastava agitar-se, bulhar e baralhar, para dar nascimrnto
a uma literatura rica de ol'iginalidacle: da mesma fórnía
qUl' a m(lsc[l da f;íbllla, esvoaçando e zumbindo por cima
,:los cavalos, picando ora um, ora outro, poisando no na

riz o baleeiro ou na lança do can:o, acreditava ter sido
ela quem levara a traquitana ao alto da laJeira. , .

Não censuremos, porêm, os jovens literatos, do mes

mo modo que Saint-Mal'C Girarflin não censurava a môs- ,..

ca de La Fontaine, da qual dizia: - ESt-ce qu'elle fait
beaucoup de mal cette mouche du coche? Non, et c�la lUi,

i �ail lallt de pl(1isir! II y a une foule de ces petiles v:mités
: � inoffensives duns le monde, ..

Dr. Newton d'Avila
De sua oiaçem il América

do Norte, onde fôra em estu

dos, acaba de reqressar a es

la capital, acompanhado de

sua e/una, esposa, o nosso

destacddo conterrnneo e oba

lizado clinico dr, Seioton d'A

vila, pessoa largamente con

ceituada em nossos meios m.é

dicas e sociais,
S. S., de volta, Já reencetou

sua movimentada cliuica, a

perfeiçoada mais, sem dtívi

da, com seu proueiiosa está;
aio naquela nação vizinha,
em estabelecimentos onde

mais se acentuam os proures

sos da medicina.

Beqozijâmo-nos com seu
retôrno ,à terra nalol. e lhe de

sejamos, bem
(

como à s1ta

eema. espôsa, os melhores va

ias de boas vindas.

Alem destes ofícíaes acompanha
rão o Ministro um repor-ter, um Io

tógrato e um cincgr'af'ista da Agen
cia Nacional.

Sua Excelência viajará em aVIa0

da FAB comandado pelo major a

viador Carlos Alberto de Matos ten

do como oficial de sua guarnição
o Capitão Mauricio José de Carva
lho,
A chegada dar-se-á ás 15,;50 ho

ras no Aeroporto da Base Aérea

sendo-lhe, por csta ocasião presta
das as honras militares por uma

companhia da Base Aérea. Em se

guida Sua Excelência dir-igir-so-á
para a séde do Comando do Distri
to Naval onde então será levada
a efeito a recepção oficial sendo

,

Sua Excelência apresentado ao Snr,
Governador do Estado e demais 3U'

toridades civis e militares.
Durante a sua permanência nes-

Não inovo, aliás, essa decisão passada .ern julgado, que

há precisamente vinte f) dois anos, já Boíteux registrava que
"vozes outrora dispersas se unificam ouora na solidoriedade
da 'mesma veneração e do mesmo reconhecimento,"

Em verdade, as gerações que 'estão vivendo a época que
para Hercílio seria o futuro, dele apenas receberam vivos os

exemplos e as realizações,' que as restrições morreram pelo
caminho. É que os primeiros continham cm si o sentido per

manente do bem comum, enquanto as segundas mal se ali
mentavam nas Inquietações passageiras das contendas par

tidárias,
Nem. porque aludisse, há pouco, ia embargos remotos, nem

porque me refira, agora" a restrições esquecidas, tenho por

intenção, Íla análise do homem público, afirmar erros, Her

cílio, dentro da contingêncíá humana, devia te-los cometido,

Não DR procurei. F'oI'mu!eei-o@, todavia, avultadQs; imaginei
o� pOJ:tanto, copiosos. Dei-lhes ex,�slência; valendo-me deles

npste instante, para um paralelo illedtável, tra�4do s;'\bl'e O!;

allcerces da fantasia, para que, como nas fábulas, a moral re

p(nlte incontrastável. Consistiria êsse confronto em tomar' os

erros, pOl'ventu['a fOl'tes e fartos, e depositá-los ao lado da

obra gloriosa, ferunlla, lJUmana e cristã, sádia e progressista,
opulenta de audácias e marcada de cternid,ade, eom que o

grande barriga-\'erde redourou suas Passagens pelo Govêrno-

'do Estado, ...,__

Que reslaria dessa acareação? Enquanto mais ,se exalça
ri.am as realizar;ões, que ficaram e ai estão, os erros, êsses que
até agora el'am ficção, poderiam, já então, vestir-s,e de ver

dade, para enfrentarem como reais a realiclade da b�rança
Conto na 3a pág.

an mo dar-se-á no

em avião da FAB.

Nota do P.S.D.
o S1'. Celso Ramos, digno

Presidente da Comissão Etce

cut ico do Partido Social De

mocrâiico neste Estado, rece- i,

beu o seguinte teleqrama:
Rio, ,18 - Tenho o prazer de

comunicar, que o Conselho
/

Nacional: aproooú a seguinte
indicação: Em face da expo

sição [eiia pelo dr, Nereú Ra

mos, sôbl'e os últimos enien

dimeuios em torno do proble
ma da sucessão presidencial.
o Conselho Nacional do Parti-

, do Democrático ratifica a de

cisão já unanimente asseuta

da de que o candidato à Pre

sidência da República deva:

ser partidário e considerando

que nos últirno� pleitos o

PSD conquistou maioria no

Senado e na Câmara Fede ..

rais, nos Gooêrnos dos Esta

dos' e respectioas Assembléias

Legislativas, bem como nas

Prefeituras e Câmaras Mttnz

cipais, entende: que deve sair

de Se1tS quadros o candidato
comum à Presirlértcia da Re-

pública, que na escolha dos

candidatos comtms ,à; Presi

dência Ç. vice-Presidéncia da

República cunipre observar o-
,

processo de audiência ele lo

dos os partidos legalmente re

gistados, consoante a dectara

ção de 28 de julho último,
((provada fi! subscr'ita pelos
eminentps 'j.)1'esidenUes do PR.

da UDN e do PSD, Cordiais

sUlIdacões - ,Ve?'êu Ramos,
Presidentes do PQ1·tido Sacia?
Democrático.

'

SERVIÇO DE 1l1ETEOJWLOGTIf.
Previsão do tempo até às >.I:t�l' :llJ ..

ras do dia �22: .;9c·h
TEMPO: InstayeJ ;- ,com chuvas

-

ir;
Temperatura: E:.stav'el
Ventos: De ?'{r' Srte a Léste, fracoS'
Maxima: 19 J!õ - Minima 179

_p.,-'-'---------
te lão importante como LamarlineJ e De La Vigne.,.". -
Havendo Eckermann ponderado GllIUC apreciava a poesia
.frallcesa por "não abandonar, p;fLll1Ca o campo seguro da

realidade" Grelhe respondeu: ; "Isso decorre de os poetas
franceses terem conhecimerl'riLos científicos; P1310 contrá

rio, os tontos dos Alemfí�s pensam que perderiam o ta

lento se procurassem j "er conhecin:�entos, como' se o ia

lento não se alimenta :::se de conheCImento e só por meio

dele conseguisse lU �lizar a sua potência,., Os m LI itos

poetas jovens qtf hoje versejam não são verdadeiros ta-
lentos, , -

"
o

'

Em 21-'Vt:Í827, com'ersando sôbre as nova's Tlocsias
de Delfina gd-ay - mais tàrde, Mad, de ,Girardin; - declr.t

rOll: "Os!-'Franceses trabalham 'e vale, a pena acampa.
nhm'mos; o que fazem. Dedico-me cam afã' a conseglti�
obteL' ui�a id('ia do estado ele literatura francesa conLcm.

POrâllf),it e, se o conseguir, gostaria de escreVf:r sôbre o

asso/nt.o." E, como Eckermann indagasse da sua opiniã()

ac.r�rca de Béranger _e de �lérimée, respondeu: "A êssss,
crrJnsldero-os excepçoes, Sao talentos altos que dispõem
.�e elementos próprios e suficientes para se manterem li.

),'res do d escop.cêrlo do nosso tempo,"
't. Em 29-1-1827,' tornando a falar em Bél'anger, disse

que ps canções dele "eram perfeitas/e deviam considera!.'.

se CQ!:110 o qne há .melhor no gênero." ...--
jEm 16-12-1828, opinando mais um,a vez acerca de

VoHJaire, confessou: "Verdadeiramente, tudo quanto tão'

aHd talento escreve é bom."
'Em 21-3-1831, conversando sôbre Paulo-LUÍS CIlIl-

ri;er disse: "Conrier tem grande talento natural, que, em

c,erLos aspectos, se assemelha ao Ide Byrpn assim como ao

p Beallmarchais e de Didel'ot. De Byron, tem a faci!iJ1ad'f)'

,de lltilizar todas as coisas que lhe podem servir ele aI gn

yneuto; de Beaumarchais, a habilidade de homem do fôro;
�Ie Didel'ot, a dialética, Além disso, fi tão engenhoso como'
p.ão é possÍyel ser mais."

(Continual'á em pl'óxima edi:çã())

rG;;b;;;�-:';;�: e os «velbos») :
1.............. . 1

ALTtNO FL6RES'

(Continuado da eiAção de 20 de OttlUÓ1'O)
Repulsando a crónica obediência aos câ.nones literá

rios La França, os escritores germânicos' denunciavam
assim as spcretas fôrças múlLipJas que os impeliam e que,
dClltl'O em breve, iriam animar a nacionalidade alemã,
Conlllllo, não se infira que o repúdio tenha sido completo,
1)0J' absoluto negativismo,

Le,;sing, o teórico dessa francofobia lit'erária, embo
ra mo,;trillldo-se excessivamente rigoroso para com Cor

neille, Ilncille e Voltaire, não ousou negar o gênio de Mo

liere, Ht'rder, ao regressar, enfarado, da França, guardou
I simpática J.embrança de :Montesquieu, O próprio t-mthe,
como se verifica pelas COnl'el'sar;(ies com EQ-kermann, eJ1-

trelllostl'a ha\'er emendado a mão no julgamento de mui
tos autores J'ranceses, É fácil prová-lo,

Bm 12-5-1R25, dizia êle de Moliel'e: "É tão grande,
que nos espantamos cada vez que o tornamos a ler. É um

homem que se basta a 'si pró!,>rio; as suas peças atingem
o t,rág'ico; são eOl1lpreensiveiR,� mas ninguém tem, "a co

ragem de as imitar, " Todos os anos leio algumas peças
de M.olicre, da mesma fórma que costumo olhar de tem

pos a tempos gravuras dos grandes mestres italianos', í'i'ós,
homens medíocres, não somos capazes de conservar np
nosso íntimo a grandeza de tais coisas; temos, por isso, de
ve7. em quando, de voltar a elas para renovar em nós a

impressão orig'inal."
Em 4.-1-1827, acerca de Vítor Hugo, exprimiu-se as

sim: uÉ um dos mais poderosos talentos ... Pode compa
ra'r-se a ;\1anzoni, É muito objetivo e parece-me realmen-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"orle �Ú:�orte

1S��i�� Sul-Braslle1ra Curitiba - I· Ofderei,��sleOusmserBvt,çdos.a ITAJAf
'.

JOIN
VARIO -'- H,'O _ l'k.Sul 6 horas.

8'"0'''''

- VILE e CURITIBA

PANAIR 1405
ILDAJJY OS novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro Oi

0--:- 't "

i

- , ....
- �t�!�� C&tarmena - CU!I'1t.1ba recem o máximo em

um a- II ,ra � �Ie Rápido Sul.BrasileIra Joinvlle _.. Cartas a Maria Ine�s CONFORTO E PO
"TAL- _ 8," _ JoinvÍl,tl, .....,

lS horas.
'

' NTUALIDADE
.._ Rápido Sul·BraslleIra _ Curitib. _ I Ferreira Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pul

�:::o. 'tiP;:��f: I !. �or:gras. :
-

Çaixa Posta� 55.
H O R A R lOS:

PANAIR _ 10,'0 _ Norte ....�U���!�CAo C8tar1neDlle - Jotn'Y11e. •
Carro direto a,Curitiba: parto 6-Hs.

PANAIR _ 14�05 _ Sul l' .A)lto-Vlaçlo Catmn__ TubaT'l<l
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 1

VARIO _ 12,36 _ Sul _ ":��lt6���:. Mo OÍ1.toTAo _ r .• _,�__ FERIDAS. REUMATISMO E horats, podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia s,
J!; ''i'as.'_-- guin e ás 6 horas.

CRUZl!}IRO DO SUL - 18.fil 7 �nreS80 BrlHqUl!IUle _ :aru.que _.

PLACAS SIFILITICAS
M t f t

:lIforte
�....... ''i8. EII·x,·r _ de- No-une-Ira

an emas tra ego m� uo a São Paulo e Lohdrina, ve1l
14 horl��o na!ai ..... lta.JaJ _ 1. Ilo- dendo-se passagens.

CRUZEIRO DO SUL - ili,30 rl.::u'tc-'�\,') BruequeJIH _ Non IJ'rftto' Mediaagoo auxiliar no tratamente Aceitam-se despacho de encomendas.
lul

Sezta-,etra _�Fe:2�rj��rla, _: Lactma _ • l/I
..•...•. _ •• ��.•�f�:�............ Agencia: Rua Deodoro, esquina da Tenente $i1veiia �o 2

"'TAL" - 13,00 - Lajes e parto .,7 1/2 horl.V) DOMINGO
.

INDICADOR AZUL DO RIO' GRANDE DO S
���;EIRO DO SUL _ 7.10

«I ��!�� Sul_l:.��lleIra
- Curitiba VENDE-SE Um nome €f.ue se impõe pelos in�;stimá\\€iS s�rviços �ue ve

porte , FRAQUEZAS" EM GERAL Automovel Chevrolet, 1948, prestando durante seus 15 anos de existê::lcia ao cómércio e

PANAlR _ to,iO _ NorÍtS importado dir'etamente dos Es· • industria
'

VARIO _ 11,iO _ Norte VINHO r\REOSOTADO tados Unidos- Fleet-Master de Já estamos angariando publicidade �ara 153 Edição
.

PANAIR --14,05 _ Sul "S I " V E I R A" Luxe, com apenas 5.000 milhas. Informações com o sr. João Pires Machado á rua Conselh
.

1
'

'Sdbado Pintura original preta, qua- Mafra, 156
-TAL" _ 8,00 _ JoinviIle

I
1"

tro portas, equipado, molejO Florianópolis Santa Catarinll

Curitiba _ Paransguá Dr. q;;LARNO G. de fábrica.
----�-----------------

- Santos e Rio. . G�'LLETTI Tratar com PLINIO MOREI- A VI·sla -

e a prazoVARIO - 12,30 _ Sul A D v" o G A D o RA no Tribunal RegIonal Elei- .

.

CRUZEIRO DO SUL _ t3.611 C i
he • civel toraI. Enrolamooto de motores, dinâmos e transformadores.

r �\, de Sociedade. tltortlJ COD.tltulça.�:,LIZACÔEB
-

-
- .........

"
• .. • • •• _......... nstalação de luz e fOrça.

PANAIR _ 1040 _ Norte" NATURJrI 6 SENHORITA! Venda de motores, rádios e acessorio&, outros aporelhos elb-
j PANAIR _ 14,05 _ Sul Titulo. D�CI arat rio. A ultima creação em refri- tricos, artigos elétricos, etc.

Domtngo E -t6' � Ruidancia gerante é o Guaraná KNOT Representações diver;sas, com exclusividade dos insuper!"e�
I PANAIR _ 10,iO _ Norte

Icri riO ��nt•• 47.

I
EM GARRAFAS GRANDES receptores "SARATOGA", "INDIANA" e "MERCURY"'.

Rua TIl'al. �468
'I GRUZEIRO 00 SUL � U.OO .fONE r .

Preierindo-o está A EL�TRO - T�CNICA
�.

PANAIR _ 14,05 _ Sul .;... ..------- acompanhando a moda. 1
Rua Tt�. Silveira, 14 - Caixa Postal 193 .- Fone q-1J5.' _. J'i:" ,

uteis

..........
.......... .

.

,,00- :.: ••••••.' .

Jolnvlle -

Ouço o Programo Super Iflit fados os segun
dos-Feiras, os 21,35, no Rad,o Tupi do Rio, e

110 RadIo Record de São Paulo, às terças-fel.
,o�, as 2' horas.

, , ,O inseticida que garante a hi
giene do seu lar. SUPER FLIT
tem ação instan tanea no ar e

prolongada nas superficies, ma
tando .de fato os insetos. A sua

fórmula, que tem a' garantia do
Oval Esso, reune 5 insetici
das num só. Use SUPER FLIT
em sua'C3Sa e livre-se dos insetos.

•

* C/ordana é um inseticida específico no exterminio
das baratas.

. �

l
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Hercílio Luz
magnifíca e exuberante que Hercílio, no seu inventário polí
tico-administrativo, l,eg'ou generosamente à terra natal. E,
mesmo que objetivos, no cotêjo com a obra irnorredo ura,

ANIVERSÁRIOS: êsses erros, por aquilo 'que Rui chamou de "o iniinitamente
SRA, HODOLFO VIEIRA mínimo dos microscopios", seriam impelidos, outra vez, ao

Ocorre, hoje, o aniversár!o na- negativo ela vida imaginária que, para argumentar, eu lhes
-talicio ela cxma. sra. d, Maria da insuflei. Em síntese : usei do arti;ficio do pressuposto para
Costa Vieira, digna consorte do levantar objeções às marchas batidas do saudoso che fe repu-
nosso venerando conteri-ãne , sr. blicano. A fôrça serena da evidência e o imperioso dever da
Rodolfo Vieira, tuncionár-ío apo- justiça, esmaltam-me a conclusão : 'a gente catarinense e, so-
-sentado 'do Ministério da Fazenda bremaneíra, as novas gerações, "essas que não têm cumplici-
e genítora do sr. Raimundo Vieira, dades com o passado", proclamam a uma voz'e ao mesmo
muito benquisto chefe do Serviço tom' a benemerência dos govêrnos de Hercilio, por inteiro
,de Registro de Estrangeiro". desinteressaôas de pesquisas quinto a imperfeições. Ai o re-

Os netinhos da veneranda nata- conhecimento de que, grande entre os gr-andes da nossa vida
liciante preparam carinhosa fes- administrativa, Hercílio afastou horizontes para produzir o
tinha à vovozinha que muito que- máximo, Julgá-lo e medi-lo pela craveira das ações, hoje e
-r-em, eompar tilhando dessa alegr-ia, sempre, será tributar-lhe gratidão tl· respeito sem reservas.
naturalmente, seu vasto círculo de Apená-lo de omissões, num piais onde quase tudo está por. fa-

'

,�amizades e familiares que, jubile- zer, seda injustiçá-lo das cr-Iticas passadas ou futuras, feitas
.samente, a cumprimentação p�lt! ou por fazer, aos que já ocuparam ou' ainda ocuparão o ins ..

transcurso de tão grata efeméri- trumento dó poder.
de iÍi ;,:ljtIIJI H e '''eíl i o ante-amanheceu na' '�uta peIa sua Santa Catarina .

. '

Á estremada bondade
;

de 'J'o:a- Trinta e um anos depois de abrir os olhos à vida, pela prí-
'(Ião; akia incomum distinção f! lha- meira hora de 29 de maio de 1860, ali na Praça Quinze dei No-
neza

'

no trato com seus semeihan- vernbro, no prédio que cedeu lugar ao' do Banco ae Indústria
'Ms, qualidades que a enaltecem

e Comércio, já ostentava galões de comando e depunha UIll
.em nosso mundo social. Às' home- govêrno pela fôr-ça das armas. Mas o poder pelo poder não �s-"nagens que lhe tributarão hoje,.) tava nos cálculos 'e nos propósitos dessa aventura revolucio-
'''0 Estado" se .permite incluir' as nária. A fidelidade à República é que o impelira ao Palácio,
suas muito respeitosas. 'assim como a obediência a Floriano o impeliria, alguns dias

SR, GASPARINO DUTHA depois, a reintegrar no cargo' o governador deposto. Senhor
-

A data de boje assinala o ani- absoluto da situação, com a guerra cívil, lavrando ao Sul, à
-versár io natalício do nosso preza- decisão. de se opôr ao ,'poder central preferiu a de se opôr à.
-do coestaduano sr, Gasparino Du- anarquia, com o que, aliás, confirmava os seus ideais de ser-
tra, operoso Coletor Estadual

.; vir ao regime e defender a República.
ta capital., Por ela bateL�-se Hercílio, sendo en�','e os "da gleba caiari-

O distinto aniversariante (pe. nense, tão gloriosa e afincadamente associada, atrtroés de StW
o

.c.onta
em nossos meios func,iO.nais I 'gente, e gente de pl'ól, ao feito militar que esculturou. PU1'Q a

e sociais com numerosos amigos e imoriolidade, a figura de Antônio Ernesto Gomes Carneiro",
admiradores, será hoje, por certo, no cerco da: Lapa.
.alvo de múltiplas e expressivas

.

Em 1894, caminhando a estrada da lei, Hercílio chegava
homenagens, às quais nós, prazs- ao Govêrno do Estado. E de Floriano, que lhe vetára a ousa-
-rasamente, nos' àssociamos, dia rebelde de 9-1, recebia, a 10 de outubro daquele ano, estas.
'SR, AMÉRICO VE-SPúCIO PRATES palavras lapi�ares: "Cumpro o dever de felicitar o pOvo CQ_

A efeméride de boje assinala o tal'inense, após os C1'ltentos dias que atravessou, entl'Ctdo 110
:ll.niversário natalício do sr. 'i\m�-! regime. da lei, colocando à f'rente de seus destinos 1t'�n batalha-
rico Vespúcio Prates, dedícadc< c do?' como v6s qtle, ert'llcado na pura escola pepltblicaJia, há�cle

;r <competente Inspetor Escolar.
,

I guiá-lo pelo caminho da paz, da 01'dem e do p1'ogresso"
Sua folha d'e serviço,s ao magls- Foi profético o' Marechal de F'erro ,quando se antecedeu

'Lério público e seu espírito em-
no trinômio sôble .o .qual o no\-'o governante assentaria a sua

(preended'or o fazem merecedor de� gestão: paz, ordem e progresso: Pela paz,gritava a angustiada
,expres.sivas manifestações que familia catarinense, ferida ,de' ódios, traid.a de vinganças e SI&-
lhe farão os colega.s·, subordinados cmecida no"luto; pela ,ol'dem brà4avaúlj"'-ôs- imp'erativos da
,e superiores, às quais, com �I'alC", consolidação', republicana; e pelo progresso ,esperavam as ine-
'nos associamos. I xauríveis possibilidades cconômica� de uma terra aql1ínhoada

SRA,.NILZA CAMISÃO 1 dos pridlêgios da de Canaan.
Nàta1.icia-se nesta data o nos,;o Fara a paz - disse-o um dos estudiosos de ,Sua vida __

'estimado coestaduano sr, José Soa- "He'rcílío foi o génio da, (:,oncórdia, (rue espargiu 'Um; bálMsamo
'res Glavan, destaca40 sócia da l'i,'-

. sôbre iodas as dÔl'es, que leniu. todas as 1íw.gv..as, que cl1idolt
ma Irmãos Glavan, desta praça. ! iodas as cItagas." P,ela paz garantiu a ordem e instigou o pro-
Contandó em nossos meio::; 50-

gresso, De paz foi o seu clesejü de re,solver os limites clom (I
'1)iai8 e comerciais com !lumerOSGS, Paraná.

I
Moreira Ce,sar, por sôbl'e lh.e entregar llma herança

·:;amigos e admiradores, o anivl'JI'sa- glwvada d.e soluços, deixara-lhe ainda o cáos administrativo
; riánte ,será muito felicita:do, Os de

e o erál'io ,exaurido. Com ° imposto· territorial, o Governador
�O Estado" apres,entam-lhe since- , inicia o soerguimento financeiro,d-o Estado. E tão logo, o tesouro
.1'OS parabens. lhe fornece meios, atira-se ao labor de que somen� veio des-

SRA, NILZA MACISÃO cansá-lo a q1.1ietuEl'e da morte, O ,engenheiro de Liege dá às
Em Santos, onde há anos residf\ suas primeiras iniciativas o traço profissional: ergue o palá-

vê transcorrer, hojé, sua efeméri�le cio 'do Govêrno, edifica o ,antigo mercado, abre ;ümas, inicia
natalícia, a gentil senhorinha Nil- outTas e estuda terc,eiras das estradas de penetração do E.s'-
za Camisão, 'filha do nosso contm'- tado. Diretor Comissário da Colonização de Blumenau, Comis-
l'âneo sr. Nelson Camisão, alto fur.- sário de Terras de LaJes, I,nspetor do Distrito Telegráfico,
,eionãrio ela Alfândega daquela ci- antes de ·Chefe do Executivo, da exper\ência e da observação
,dade paulista. ti'\; i �iretas, colhe sabedori'a para traçar os rumos imperm'u,táveis'Desfrutando na sociedade safl,tis- da mais fecunda e sádia das políticas co',onai,s do Brasll. Re-
�a ;(1'e muitas. amizades, é de!!le funde, ao mesmo tt\lnpo, a instrução pública, dita normas 3
prever, hoje, naquela cida�ie, promove a expansão agro-pecuária e :dá o IÍ1a�s vivo, empenho�multiplas manifestações à graclO� i às obras de saneamento, Aclamado de respeIto, d'elxa o Go-
'sa aniversariante, às quais, embo-. vêrno para a pre,,'iclência do então Conselho Municipal. Sobe

Ta.
a

distância,.
nos associall)ml.

" à Câmara Federal e ao Senado, nos quais presta relevantes
,sRTA, OLGA CAMINHA .

serviços ao Estado, como bem salientou, a.inda o�tem, decretoFez anos ontem a gentil senho- do Governo.
I'inha Olga Caminha, ?omp::�!;�ell Permito-me aqui saCar contra o vosso justifio,ado ânseio
funcionária dos CorreJO,s e I e.'c- de ouvir vozes de melhor ressonância e alinho menos po-
,grafos, nesta capital. '

I bre, para, entre parêntesis, avivar um faLo dessa époaa, e que
Pr'estaram-lhe, por esse motivo,' é como um instantâneQ da personalidade moral do Velho Her-

significativas homenagens, suas
I cílio _ pará usar das ex�ressões com que meu pai, fervoroso

'üo�egas e amig'uillhas, I herciJisla, a êle se r�f,ere, e que hoje fazem parte, ao lado da-
FAZEM ANOS, HOJE: quelas de Velho Vidal, do vocabu!.ário afetivo da família ca-
- o sr, Raul Tito da Silva,

;';Ub-l tarinense.
.tenente da nossa Polícia Militai" Na praça pública, no Rio, pelo mês de Setémbro, estudan-; sr. Paulo Felipe, categol i- tes da Faculdade de Medicina pl'omoviam uma dessas pas�ea-,zaclo funcionário do lpase.' I

,
- a interessante Márcia, diiNa 1 O ilustre vIsitante se demol"lrá

d' t 'd de de r 've cebido de seus amigos residentes,filhinha elo eslimado casal Onori- alg'l1ns las nes a CI a on e',

, ,

pare11'[es DeseJ'amos nest.a capital, ]'untamos, prazero,na e Acarí Margal'ida, ra amIgos e '

,
-

VfAJANTES: lhe feliz estada nesta capital. samente, os !lOSsos.

DK-ANÍSIO DUTRA SR, TEODOLIN�O ,PJ�REIHA, SR. LEANDRO LONGO
Vindo de Aral'anO'oüá, 'onde, com Proceclente d�e Tnnbo, ,onde e, FJ,oriaJ;lópo!is hospeda o sr, LEi--

,.

d t t Iro. Longo destacado rírocerin�egridade, ,exerce o cargo de .Tuiz' prestigioso prcicer p,esse I,S a, e� ou aJ1C '.,

In-de Direito, está entre nós o llOSS:) ncsla capilal o sr. '1 eodolllld� Pe- pessedista no Mlmicípio de
distinlo contenâneo dr, A,lÍsJ() reira, pessoa largamente relaclOna- daial.

I
'" .

A S8, oS nossos votos de feliz es--_Dutra, rigura de lwojeç,ão no sul elo ela naque e n�ulllClplO._
.�staclo, I Aos cumpnmentos que tem re- tncla entre nós,

o oMinistro Renato Almeida e

ensine em Santa Catarina
° Ministro Renato Almeida, ilustre Secretário Geral da Co

missão Nacional de Folclore, órgão da UNESCO, tendo visita
do o' Grupo Escolar "Getúlio Vargas" , nesta....

Caiptal, assim e�
ternou suas impressões, no livro de visjtas 'daquele educanda
rio do Estado:

"Um modesto mestre-escola encontrou, nesta Casa, mm salu

tar 'ambiente de educação e ensino. No local, de tanta beleza
e confôrto na inteligência e devoção da Diretoria e dos Profes

sores na vivacidade dos alunos e na alegr'ia da colmeia se pé
de sentír a floração do Brasil futuro. O ensino primano em

Santa Catar ina apresenta, neste Grupo Escolar, expressões
que h'ouram ç Brasil.

.:;

Florianópolis, 19 de Outubro de 1949.

RENATO ,ALMEIDA

ias ruidosas, a que a crítica e as caricaturas comunicam o

tom alegre e irônico das vibrações da mocidade. Mas n�m pO�'-
que fôsse "uma dessas manifestações a que a t.olerân_c�a ,devza. ' .•J

ctieqar até à resignação," a policia deixou
.. de intervir VIOlen

tamente provocando o episódio conhecido 1)01' Primavera de

sangue. 'Estabelecido o choque, entre partes desiguais, o, mas
sacre é iminente, Reluzem no ar punhais com que, a I1'1',e3-

ponsahilidade armara perversos. N? ,auge do.. confht�, um

desses acasos que só os desígnios divinos explicam, poe H�r:
cílio no Iocal. É fulminante a -sua decisão ao lado das VItI

mas, A sua bravura pessoal e a sua austeridade de Senador
da República, suspendem' e J.imitam aquela tragédia, que já.
orcava por duas vidas, arrancadas a duas radiosas esperan-

ça� ac�.dêmias. Hercílio, pela fôrça moral, domina e neutra-

liza as .saI)has desencadeadas dos agressores; �, pelo bom.
senso, pela calma, persuade os estudantes ao apelo imediato
ao Chefe da Nação. Fremindo indignação, acompanha os es

tudantes à presença do presidente Nilo Peçanha e, relata�do;
lhe o "espetáculo que o pusera aniquilada., clama por [ustí-
ça. O primeiro magistrado lhe assegura a energia d�s, medi-
das que vai providencial' '!J com essa l),rOmess� Her�lho con

segue serenar os ânimos, No dia seguinte vai à tríhuna do
Senado -relalar e condenar o atentado sangrento. Rui, que o

segue" na palavra, começa por afir-mar a desnecessi?�de •

da
,

sua voz, em face ao que já ouvira, A atitude de He:'cIllO fora
decisiva e dela, no, extraordinário discurso de Rui, para os

que o. p·enetrarem, está o elógio calor�so. 'Gabav_a o grande",
Mestre ,a inLervençã� "não para c01'teJar as levzandades e

inexperiêndas dos moços, mas para [alar-lhes C01n ,a vtJz flUS-

lera e independente de uni pai, dirigindo-se severarnente aos

filhos�', e lembrava que nunca se envolvera "com aqueles q'ue,
em busca de uma. populm'idade precária .e inútil, tendem a

m'1;asiar a mocidade aos movimentos inconsiderados, a i1iter·
vir para peruerter a escola dos deueres que lhe deve ser pr'e

parada para o desempenho dos altos cargos que lhe pe1'lencem
no futu/'o da Nação," A imprensa inleira do Brasil, cO�1ent:,l.n-
do o gesto nobre, humano e altivo, daquel-e Senador sltuaclO�

nista, não se esqueda do pormenor importante de ser êle �a
tarinense ,e ,de carrear simpátias g'erais para a sua, terra. E
aqui fecho o parentesis.

,

Em 1918 Hercílio voUa à chefia '-do poder Ex'eclltIvo, pa
rd outro av;nço de realizações, llilatado por sua reeleição,

·deHLr'o do programa objetivo que agigantára O seu pl'i
mas dentro do ,programa objetivo que agigantára o, seu pri
meiro quadriênio. ,]�stI'adas, pontes, escolas, grupos,. entre. osqU.lts o que, no Tubarão, lhe ostenta o nome. AmplIa a r��.e
adutor,a da Capital, persiste nas obras de saneamento, edIfi-

ca a Escola Normal, o Pôsto Assis Brasil, co.nstroe à Praça 17
de Nov'embro e ras'ga eiisá av,enida que o povo, a 28 de setem
bro de 1919, pela voz de um dos seus grandes tribunos, ·exige
lhe .receba o nome -dignissimo. Como que _prE)ssentindo a

traição da saúde, apressa o seu mai.or cometimento que, 'co�
mo confessa em discurso, respondendo à saudação do dr.
Rupp Junior, "não é .uma obra de vaidade", mas' um ,imperali.
vo de "interesse geral" e "um preito à unidad\\l nacloual".

Como .Holando, ao abril' a brecha na rocha de Ronces
valles, fazia o seú úllimo gesto com a espada e com a vida, e

penetrava na imortalidade, das l.endas guerreinas da França
.:_ Hercílio, com fi ponte qu� lhe ,eterniza o 110me, Qoroava a

obra administrativa que b recomendou à posteridade e à vo·

neraçã.o dos catarinenses, A ponte er,a o gesto de despedida ati

torrão; o gesto galante do namorado que amou a sua tena
com o amôI' das paixões tropicais, "Amou-a na desventura e no.

oslmcismo; amou-a na g'/'(llldeza e na glól'ia" - para repetir
as palnvr'as comovidas desse -outro amoroso de Santa Oatarina,
que foi ,josé Boiteux, "T(!.rI'a q1le não fôsse a sua, embora com

esplendores que ..q.inda os nossos escassoS' meios não. permitem,
pá,'a êle não ofe1'ecia encantos". '

.

"Embaixador do Estado du.rant:e muUos anos, no Senooo
da República", � escreveu Carneiro Hibeil'D - "aqui sempre
teve súa residência: n'll;nca a transferin papa outras pla(Jas.
Logo que ,lh>ó tJe1'rnitiam os t1'fllbalhos parlamentares, ,rurnuva
para jllnto' dos correligionários e amigos, cujos sentzrnentos,
pendores, inclinações e necessidades conhecia de sobeJo, seno,

do-lhes solidâ1'io em todas as vicissitudes." Dess,e não diverge
o depoimento 'eloqUellLe de �auro Müller: "Sem espírito es

treito de baí1'rismo, compreendendo inteligentemente a gran
deza das terras e coisas nacionais e huríianas, sempre prefer-iu
viver em tôrno do berço na'tal, como urn filho que lJerpetzw
mente se seril'isse embalado pelo ca1·inho das canções mater�
nais." ,(

Ao' caJarinensismo de Hercíli.o deve :corresponder o nosso

catarinensismo, lembrandoro como exemplo,
.

apontand?-o cu-

mo modêlo à.s noVas' gerações, seguindo-ü nos propósItos obs
tinados de exaltação triunfal da gleba insubstituível e, sobre- ! �
tudo, pagando o s'eu amôr a Santa Catarina com o nosso amôr ,,;,.

-à -sua m·emória.. ;J':�'

Ir
!�
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o �TAOU- Sábado 22 ae Outubro a. t94'i

Rua Vitor Meireles D. 18
Fone manual 1.702

RESIDENCIA:
i ; Rua, Felippe Scbmidt 48 I

Ave;��ae ��::�w;: I', Liga Operaria Bene-'
CIRU����Rg!��� �o��:! CIo Carros para' o interior do Estado flcenteó dei floria-RURG�HOR�O:r::Si;1f:Ttslt s.!- o horário dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituadJil D PO isFormado pela. Faculdade de Medl· firma Fiuza Lima' & Irmãos é o seguinte:ídIIa da Umvenldade de 510 Paulo, '

»noe toi assistente por vário. anoa do EXPRESSO BRUSQUENSE Diariamente - Brusque'.v-« 16 horas Edital de ConcurrênciaServiço tirúr.:tico do Prof.. Allpio
/

-

d áb d 14 horascim:!le NctIa' C excessao e s a o

�:urt.::e.t��osesà����� : :::IO����: EXPRESSO BRUSQUENSE - 28., 4a• e 6a• feiras' 16,30 horas Aviso aos interessados que a
de. 'rins, próstata, bexiga, utero, Nova-Trento Diretoria da Liga Operária Be-:

6úriol e trompas. Varicocele, hidro-
f'cele, varizes e hernao. a A. VIACÃO ANITAPOLIS .:_ Se.·e 68• feir8'll - 12.10 horu', ne ícente de Florianópolis rece-

Consultas: Da. 3 á.l 5 horas, I rua berá pro t d

�:::ncfa����t���;�:��t,::; LOJO / ORS C "'SEMIRAS I �i�ir:�i�r�:s�!���f�iiFe�N JI JI N court, 123 e 125, ConselheiroDr. M. S. únlcaatl .

I Mafra, 91 A e Pedro Soares, 18.
C1in;::� 8�\d��::e�eari�o,�onçu Especializada em artigos pa.. re Desta segunda .coneurrênciaTelefone M. 73:1 ,poderão participar não somen-homens te os sócios da Liga Operária,

VARIADO So.RTIMENTO DE CASENIlRAS NA- como também pessoas estra,
E INGLESAS' PARA HOMENS E SENHORAS. nhas ao seu quadro social.
PERMANENTE ESTOQUE ..

DE ROUPAS FEITAS As propostas deverão ser a-

PARA HOMENS bertas pela Diretoria, perante
ARMARINHO EM GERAL - CAPAS CAMISAS GRAVA- os interessadas, às 20 horas do

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC. '. >-dia 27 de outubro próximo vín-

Tudo, pe'lo m'enor prero da praça d���ilOr.es. informações pode�
. ." U rao ser obtidas na sede, a rua

osr- Faça uma visita à nossa Vasa e verifique �;���ntes, �o, a partir das 19

nossos pre"os e art·lgOS Secretaria da Liga Operária.
\' Beneficente, em Florianópolis..

128 de setembro de 1949.
"1III��N.II!!III_Ri1 ALCIMIRO SILVA RAMOS

I 1.°. ��.��������. . , .• _ ••

I O VALE D� ITA.J.i.1
.

f'welIDl'Jm Da A.gi:aeJa
Pl'OgNS80,

l 1 ...IVRA.t"JA ·iI, LIViU.Ja".G
ROSA

Dr. Guerreiro da
Fonseca
Especialista

Médico - Efetivo do Hospital de
Caridade

OUVIDOS - NARIZ e,GAR·
GANTA

Tratamento e Operações
Residência: Felipe Schmidt,' 99

Telefone: 1.560
Consultas: Pela manhã no Hosnítal
Á tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2.
Horário: Das 14 ás 17 horas.

1lR. POLYDORO ERNA�1 'DE _S
THIAGO

Médico e parteiro
Hospital de' Caridade de Flo

rianópolis. Assistente da

Maternidade
}oenças dos órgãos internos, eape

eíalmente 'do coração e, vaso!

)oenças da tiroide e demais glan
duIas internas

atma e cirurgia de senhoril" -

Partos

nSIOTERAPIA - ELECTROCAR
DIOGRAFIA' - ·METABOLISMO

BASAL
IORARIO DE CONSULTAS: -
Diàriamente das 15 às 19 ho-

caso
CONSULTóRIO:

DR. A. SANTAELA
(Pormado pela Faculdade' Nado'
nal de MedIcina da Universidade

, do BrasU),
Médico J;l0r concurso da A.S( \stên·
'eis a

. Pslcopataõ do Distrito
Federal

h·lnterno de Hospital Pslquli
trlco e Manlcôihlo Judiciário

da capital Federal ,

h·lnterno da Santa Casa de MI·
serlcórdla do Rio de Janeiro
OLtNIOA M1:DICA - DOENÇAS

INERVOSASoonsuttnrío': Edifício Amél1a
!feto - Sala 3.
Residência: Rua Alvaro de

tralho, 70.
Das 15 6.a 18 hOJ"BlI

. Telefone:
Oonsultórlo - 1.208.
Residência - 1.305.

Fabricante. distribuidores daa afamada. eon- If.cçõea -DISTINTA- e RIVET. Po.aue um erran-

Ide aortimento de oasemira.. rlacadoD.' bl'lnll '

bana • bal'ato•• algodõ•••�morin. e awoiamentó.
pal'a alfaiate.. que recebo dbetament. da.

IBm'lII� Comel'cl••tel!l do Interior no .anUdo de ih. faJler.m' 'Im&!;

.,'�Flor! Ollt.pclill. !:li FILIAIS em Blam.nau � Leie••.
L--IIDIIIImIi---- aBl__ .... IIIiI-IIl.._flilIIIBSIiiIWI:li&+IIiI__.ZIi'lInWI!lCl!_ima...._IBIIIDEJJ�f!iBlIllZ'llIlil�Z,;:aNW;;m';;iIlIA!I!fm__Im.!II. iIZl1".l1li:*II1II':;:'__I!IIE!IIWill,l!.ffoii@l1lJ!l!WINII!III!;ilMIIIIi;ii!II'f*.-iIIIIi!lII/1Il!III,.1III..1G·.llliIlllW lIllerIl:i'mM!DI�I!lI!WIZ\il·J.II4i111lt:&tgt:.M'1'f'c!'i"lI!R!IéM"jtMfiIW*,;__

m.thtU·8. fdbl'ltlo.: A Ceaa ·A CAPITIU,· IIJhemo o C'C"'" ;60 do.
\l1.lta antel. d. ofab,u:J!!'om li1ua. at)mp�"' •. MATRIZ cm:.

Dr. Alvaro de Carvalho
Doenças de Crianças

Consultorio: RUa Tenente
BUvelra, 29:'
Horário de consultas: 9 ás 11

O.
Sábados: 14 ás 17 hs,

;

Dr. Milton· Simone
Perelra

Clinica Cirurgica
Molestias de Senhoras

-CIRURGIA ,GERAL
poa Serviços' dos Professores Bene

dícto Montenegro e Piragihe No-
)c

gueira (São Paulo)
Oonaultas : Das .14 ás 17 'horas
Rua Fernando Machado, 10

".�--

DR. LINS NEVES
Diretor da Maternidade e médico do

Hospital de Caridade

CLINICA DE SENHORAS - CI-
RURGIA PARTOS

Diagnóstico, eontrole-re tratamento

Npecializado da gravidês. Distur
b10' da adolescência 'e da menopau
N. Pertubações menstruais, .i 'lfh·

mações e tumores do aparelho geni
tal feminino, .

Operações do utero, ovários, trem
,u, apendice, hérnias, varizes, etc.
Cirurgia plástica do perineo (ru
auru)
ilSSISTENCIA AO PARTO E O.eH-

RAÇõES OBSTETRICAS
lDoenças glandulares, tiroide, od-

1!'l0l, hipopise, etc.)
Snsturbios Illervosos - Esterilidade
-- Regimes.
Consultório R. João Pinto, 7 - Tel,
1.481
Besíd. R. 7 de Setembro - Edít,

Crus e Souza - Tel. 846.

DR. NEWTON d'AVILA
(:irurgia geral - Doenças de Senho

ras - Proctologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

128 -' Telefone 1.307
Consultas: ÁS 11,30 horas e à tar.

de das 15 horas em diante
Residência: Rua Vidal Ramos n.

1115 � Telefone 1.422.

/

Dr. Mário Welldh....e.
IClIsica médica de adultoa e criança
OonsuItório -,. Rua Jo§,o Pinto, 16

Telef. M. 769
{!on8ulta da. 4 ál 6 hona

lltalldt!ncia: Felipe Schmidt L li.
Telef. III

,Dr. r••lo Poata
Clinico' e operador

lD1aaultório: Rua \iíitor Meireleo, I••
, T.elefone: 1.4Q5

Cmllultas da. 10 á. 12 e dai 14 'I
IS m. Residência: Rua' Blam_,

22. - Telefone: 1.620

I
I
I

Transportes regulares de cargas dopôrto de

slo FRÂNfllSVO DO SUL para NOV4 y fORK
InformaçõH comas Agente.

Flori9n6poh. - - Carlos HoepckeS/A - CI- Teletoae b212 ( En i. t e leg ,

São FrancilCO do Sul-Carlos Hoepcke SIA -CI- Teleloae 5 MOO�B:MACK
\ .

-------_._-_ ...._-_._--

Dr. Liodolfo 4.6.
Pereira

Fundada em 181'0 -.Séde: BAHIA,
INC1lNDIOS E TRANSPORTES

Advoglldo-Contabilista
Civel -- Comercial

Con.tituiçõe. de .oci.dad••
•• '!rviço'- corel:lto., em geral.

. 'Organizações contabei•.
Registro. e rnarcall!, disponde,
no Rio, de corr..pondente,

'

E.critório: Rua Alvaro de
Carvalho n, 43.

Da. 8 à. 12 hera.,
Tel.fone 1494

para quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda
oerta 'de 10'1. ao ano com .recebimento de iuros mensais.

Infor�ações nesta redação

..............................................
•

Um rádio, marca. Philipps..
com 7 válvulas, 7 faixas am

pliadas e auto falante de 6",
em perfeito estado.

\

Vêr e tratar á Rua Curitiba
nos, 28, fundos, com José Ní;
-colau Vieira - Iuncíonário da.
Escola Industria..

QUER VESTlR·SE COM CONFORTe E ELECiANCIA 7
A

Mello
PROCURE

Alfaiataria

RECEBEU
ClONAIS
MANTEM

.:.t

. f'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o BSl'ADO-Sábado 22. (18 Outubro, C. '949 5

.A viagem do Ministro da Agricultura I���+:++<C':':""�.,
A Comitiva Ministe�l.-��a�n!! a fr�J!i�!�a�o obras e s"viços.�Os �� GANHE DINHEIRO COMPRINDO i

problemas da agricultura e pecuàruu=-Dejesa da Produção. _ O Ministro dà .:. NA, ·í1
Agricultura e o carvão.-Qutras notícias. :i: CASA ,PERRONE �i�Procedente de Bagé, onde fôra Ministro e Comitiva, assistem a um Catarina os seus homens cornpreen-

.. ••..,
.::representar s. cxcia- o sr. Presidr-n- TE DEGM na Igreja l2.cal c, logo a deram a sua intenção. ·i+ Seu tipo de calçado quase de 9ra.ça ..�.l
;1e da Republica na solenidade de seguir, ao desfile escolar. De Orleães a Tubarão e Imbituba +t ..�J
instalação de certames agro-peená- Sã'O visitados os Serviços de Abas- De. Urussanga seguiu a comitiva +t Por que não a visita para vêr?

I

..�J
_Tios ef-etivados na zona da Frontei- tecimento de Água à diversas minas para Orleães, onde pouco se demo- +:_. • ..��
ra, chegou a Araranguá, no ultimo da Companhia Próspera, bem como rou, rumando para Tubarão, em ••+ E' realmente e. 5_·pautoso ! ..�.L.dia 10 cm visita oficial ao Estado de as instalações do Departamento Na- composição especial. .... .. I

I .. �+...Santa Catarina, o senhor Ministro cional ,çl'a Produção Mineral naque- Apesar da chuva que caia s�bre .... p :
da Agricultura, doutor ljaniel de la cidade. -, Tubarão fez o sr. Ministro: a pé o ..:. are, entre e -comp_re' ,.:_�'Carvalho. Á noite tem lugar um banquete percurso que separa a Estação dOa ..:.. ,·t�Compunham a comitiva de Sua oferecido pela Prefeitura, discur- E. de Ferro Dona Teresa Cristina ..:. R C Ih· M f a o 17 +:_"+,Excelência, Diretores e Assessores saneio á sobremesa, o Prefeito Addo da Prefeitura Municipat. Toda a po- ..:. ua ouse elro a r .

. ....
técnicos do Ministério e altas per- Faraco, que designou- a honra e o pulação tubaronense, a despeito do :. .:�
-sonalídades do seu Gabinete.

'

prestigio que valem á edilidade que mau tempo, compareceu á chegada �-...............:-.......�........�...� � � �� � � � � � �...�...� � �..,Em �raranguá representa, a visita de um Ministl:o de sua excelencia, aplaudindo-o ca-
. '('".'+!.'+:t.-'+_ .. _'+_ .. �.. --,+ --'+.. - '+-'+.. .

O 'avião ministerial desceu em de Estado. lorosamente, á passagem pelas ruas

.Ararauguá às 10,45 horas, sendo ft Agradecendo,. o senhor Ministro centrais da cidade.
.ministro recepcionado 'Pelo repre- aduz considerações que o levam a

·,sentante do Governo do Estado, (Ir, congratular-se com o Govêrno de No Palácio da Edilidade foi s. ex

.Leoherto Leal, Secretário da Agri- S-· Catarina, na pessoa de seu Sccre- cia, saudado pelo Prefeito dr. Fran
-eultura, que se fazia acompanhar do tário da Agricultura, em quem vê cisco Carlos Hegis. Agradeceu. o Mi

_A_ssist-ente M.ilitar do Gov.erno, Capi- ,lIma �ol1la. enorme de e1forços e nistro a acolhida, manifestando snr

·lao Pedra Pires, do Executor do -cne rgtas, obtendo recursos variados presa pelo progresso da cidade que
.Acôrdo Uni co, dr. Afonso M. C. da para a realização de uma obra agro- não .supunha tão dinâmica e prós
"Veiga e dos Executores parciais pecuária de efeitos permanentes du- 'pera. I, �

-doutofes Lauro Fortes Bustamant e radouros ·'e seguros- Salienta, ainda Após o desfile dos escolar-es, fo-
· - da Produção Animal; Altarnir uma vez, a maneira de como o En- ram visitados o "atelier" do pintor
'Gonçalves de Azevedo - da Defesa gcnheiro Aníbal Bastos sabe fazer Zumblick, os Clubes 7 e 29, e o Gi
Sanifária Animal; José Carlos de M. convergir para o-Sul de Santa Cata- násio.
.Horta Barbosa -ho Serviço Flores- r1na,_-0 seu cuidado constante. ·Á noite, na Vila dos Engenheiros,
1I:al, e Felix Schaef'Ier - da Defesa Falando o dr. Leoberto Leal co- anele se hospedará o sr Ministro
.Sanitárra Vegetal do Estado. meça por afirmar que é o senhor efetuou-se um banquete, f�lando no l1geuciéi Geral para 8t8. Catarina

Compareceram, também, ao Aero- Daniel de Carvalho, o mais catar.i- ensejo, o sr. Coronel Chefe da Cia,
lJua Felipe Schmidt. 22-Sob. -

·

porto, os Diretores .da Companhia nense de todos os Ministros, tanto Siderurgiea, o Prefeito Francisco
C'liXa Postal. 69 _ Tel. "Plotectoran - FLORIANOPOLISSiderúrgica Nacional de Tubarão, os sua excelência nos muitos contatos Régis e o sr- Ministro, em agrade- �.....

prefeitos das comunas sulinas, auto- que têem mantido, se mostra amigo cimento.
ridades judiciárias, industriais do deste Estado. Sintetiza as haliza- . Na manhã seguinte, a comitiva
,carvão e outras pessoas mais do ções· conjuntas do Ministério e da dirigiu-se a Imbituba, onde foram
mundo oficial lla região.

I Secretaria da Agricultura no setor inspecionadas as instalações de em·

Após ass.!;;tir o desfile dos escnla- agro-pecuário ,e reafirma a certeza I barque ·do porto carvoeiro e visi
'T,es, a Comitiva Ministerial e as an-, na vitória final no embate em que tadas outras obras e- serviços (le in
'"1oridades djrigiram-�e à Prefeitura ambos os ·organismos administratí- teresse.

-Municipal, onde o Ministro foi :,au- vos se empenham. Levanta s_ eXCÍa.· Em São José
-dado pelo dr. Agéllor Carneiro. Em ao terminar sua oração um brinde Ncslt' mesmo dia, deslocou-se a

resposta, S- Excia., após agradecer de honra â ss. excias. os .srs. Presí- comitiva'Ministerial para a Capital
· -as homenagens de que estava s�ndo dente e Vice-Presidente ela Hepúbli- do Estado.

-alvo, salientou a satisfação de qu'e s·e ca, Teve o· sr- Ministro concorrida
- :possuia em poder percorrer 'e sentir. _.- Em Urussanga recepção, indo encontrá-lo o Gover-
trechos da terra catarinense,

.

fato
-

De Criciuma segue a comilivn nador José Boabaid acompa�hado
-êste que lhe possibilitava conhecer Ministerial para Urussanga, onde.os do Secretál:lo da Segurança Públi-
--a gleba por que tanto batalham, de aguardam as mesmas demonstracões ca·

'.mn lado o sr· dr. Leoberto Leal, Se- de afeto.
<

Nà sede da Inspetoria de Defesa
cretário da Agricultura e de ou'fro Recep�ionando, discursa o Prefei- Sanitária Animal estavam ss. excias,

I
"lado o dr. Anibal Alves Bastos, sem- to Torqnato Tasso- Falaram, ainr1a o sr. PresIdente da A. Legislativa;

-

_pre interessado pela resolução dos s. 'excia. o sr. Ministro Daniel de do Tribunal de Justiça, dó Tribun�l
_nlagnos problemas da bacia carboni- Carvalho e o dr-. Anibal Alves Bas- Hegional Eleitoral, o sr. Prefeifo
, fera do Estado. Salientou a perti'1á- tos, agradecendo a homenagem e as :'\1unicipal, altas autoridades mili�
'eia,. a constancia e a assiduidade com palavras de que estava sendo alvo. tares, deputados, chefes de Serviços
que é s·olicitado, pelo primeiro, 'cm lO: visitada a bela Igreja e, a se- e outras pessoas.
seu Gabinete, a formular medidas e guir, as Industrias Caruso de VÍllho Por ocasião do lançamento da pe
meios que possibilitem o desenvolvi-· e o Hospital local, .do qual o sr_ dra fundamental da \lOva ala do La
mento agro-pecuário do Estado. Ministro proceae á iriauguração de boratorio de Peste Suina, falou o

Concluiu afirmando que era suma- nova ala. Inspetor Chef.e Altamir Gonçalves
mente grato ao qu,e llJe tributavam São visitados, tamhem, o Posto de Azevedo, relatando as atividades
·:os homens de Santa Catarina cm· Agro-Pecuário e o Laborat'orio de do seu serviço.
-cujo futuro vê um sinal da grandeza Enologia, o primeiro dependência Em breve alocução o sr. Ministro
da Pátria' comum. do Acordb e o segundo do. Ministé- regosijou-se com o _ato e renovou as

Nesta cidade, com real agrad'o, o rio da A-gricultura.
.

afiI;mações que anteriormente fiz,e-
sr. MinístJ;o e Comitivas visitaram o ra, no decorrer da viagem que es-

Laboratório do Serviço de Defesa Para o meio dia estava programa- tava' terminando.
S-allitária Animal e o Pôsto Agro- da uma churrascada, qúe decorreu Disse da sua alegria em constatar

Pecuário. eJlfl ambicnte de alta camaradagem. os resultados que sentiu, grandes e

Rum.ode SiderópoIis Falarmil os srs. Waldemar Búri- significativos, dos serviços conju-
Em trem ,especial segue a Comi- go, Addo Faraco e o doutor Afonso gados, aqüi mais operantes do que

tiva para a localidade de Siderópo- M. C. da Veiga, certificando estc. ul- em qualquer parte, graças sem du-

1i5, onde é proced.ida a uma visita timo, o empenho, a boa vontade, a vida ao concurso do Governo do
dos Escritórios Centrais da Cia. Si- COlllpreensão e o descortinio com Estado e á cooperaç�o indormida

derúrgica Nacional. que se tem havido na Pasta da Agri- do Secretário da Agricultura de
Nesta ocasião, o senhor Coronel

I
cultura o grande brasileiro Minis- SaJ)ta Catarina quc tanto tem bata

Chefe, em d'iscursó, salienta as C]ifi· tro Daniel de Carvalho. lbado e realizado a ;:>1'0)' e dentro

culdades porque vem passando o Em agradecimento,' falou o s!'. da modalidade dos Acordos, pOlitica
c,'rvão nacional, COI11 a atual cric:e: Ministro. Renovou ·s. excla. o entu- CJue entende a melhor c a mais sa

R-tsponde Ó sr. Ministro, as.severan- siaslllo de que 'Estava possuído por dia. como a mais realizadora de
do que as dificuldades não nos teem tndo que lhe fôra dado ver, 110S quantas se pode tentar em terras do
tolhido a iniciativa, apontando o mais diversos aspectos das ativida- Bl�asil.
exemplo de Volta Redónda, que é o oes publicas e particulares. Em Florianópolis

· simbolo de quanto pode a gente bra- Definiu a politica do seu Ministé- . As homenagens de que s. excia.
sileira. Termina, afirmando que o rio em trabalhar com o coneurso e fQ,i alvo ppr parte do Govêrno de
seu i\finistério vem cuid'ando �Ol11 a cooperação das autori,dades e se1'- Santa Catarina, os jornais já noti·

ca"rinh9 ,do problema carboníf·ero, es- "iças congêneres dos Estados e Mu- ciaram-
boçando-se já uma solução definiti- nicipios, salientando os magnificos De tudoi porem, fica a certeza· de
va com o barateamento e melhoria resultados que tal orientação vem que no eampo da Agricultura c da
do carvã�l, mediante o uso de pro- promoyendo a prol da grandeza do pecuária, fomento e defesa, realiza
cessos mais lnodernos de lratamen- Brasil. o-nosso Estado com o Ministério da

-fi' to- Heafírmou quanto já dissera em A!:,'Ticultura, um supremo e (fuoti-
Em Criciuma discursos anteriores, em que tivera diana esforço, traduzido aqui e ali

Re('('i'clOnados como· sempre, o I cnsejo dç demonstrar quanto em S. em realidades, ·que animam, que db·

/

OOMf?AN�� [Dl
.

=- ACCIDENTES DO

jclivam planos e que engrandecem, tente técnico do s·enhor Ministro,
administrações. Mário Tenes - Diretor da Divisão

A comitiva Ministerial de Fomento da PrOdução Animal.
Acompanharam sua excelencia o Carvalho Barbosa - Diretor da Di

doutor Daniel de Carvalho, em tõ- visão de Material, Alberto Rilreiro
dos os pa�sos de sua vi�gem através de Oliveira Motta Filho - Diretor
o terriiorio de Santa Catar,ina, as da Divisão do Fomento da Produ

s,eguintes autoridades do Ministério ção Vegetal, Pedro Affonso de Car
da Agricultura: Drs. Castro Barreto valho - secrctár,io particular. Da
- médico e professor, Mário Pinto Sala de Imprensá do Ministério os

Filho - Diretor Geral do Departa- senhores Sidney Lagardhey -.- .ior
menta Nacional da Produção Ani- nalista e AntÔnio Hiheiro, cinegra
mal, Aníbal Alves Bastos - assis- i fista.

SEOE SOCIAL:

POIR10 Alri:GRE

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.O 68 • 1.° ANDAR

CAIXA POSTAL, 683 - TELEFONE 6640 - TELEGRAMAS: .PROTECTORA-

----------------------------------------------------------

A T E N ç Ã O, G A R O T A D AI
Acaba de chegar o 2° numero da
GAZETA JUVENlL

Posto de Venda Café Rio Brancol)

1".'.-..-.-.-.'.-•..,...__.-.-.-..-.'.'.....-.-."..'.-.-.-..•-.':.-.-.-.-.-_-_.,__..
- ....-l'i-.-.-..-.-�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Guaraní X Lira-co
.

. L

nosso «Pacaemhú»
e Paula Ramos

Amanhã no

Fígueírease
Realizar-se-â, amanhã, em meio. as, r/Unas sen'Ís do .nosso

único campo de futebol, a sensacional partida entre os [ortes
e treinados esquadrões do Piqueirense e do -Paula Ramos.

(É o campeonato catarinense, que prosseaue, sem atardes,
na su,a marcha macamlnizia ... )

Por havermos chamado a atenção dos dirigentes, precta
rissimos, da F. C. D., para o deplO1�áve{ estado do nosso "es
tádio", fomos informados hoje, de que desesperadas reformas
estão sendo levadas a cabo, com certa pressa; para que, ama
nhã, já possamos gOZC1J' de maior conforto durante aqueta e.c

traordisuiria peleja [utebolistica.
Assim, por exemplo, numo. redonda mesa, foi deliberado,

que o juiz da partida, bem como os seus nuxtüares (os tum
deirinhas] , serão escolhidos, ou sorteados, minutos antes de
se iniciar o jôgo. otimot

Aquele telhado çrotésco e dramático, que ameaça ruir
ruidosamerüe, sôbre as destnnsadas cabeças da cronica espor
tiva Florianopolitoua sofréra enormes obturações capazes de
tranquilizar os reporieres, os cronistas e os locutores da Guu
rujá. Os deliciosos e padronizados tncraquimtios que fazem. as

refrigerantes çoteiras nos dias chuvosos, estão sendo, dês
de ontem, um a um, também ,obturados...

Apenas as instalações stmitorias não serão abertas ao p'Ú
blico, ainda amanhã. Fomos informados, seguramente, de ()11,e
os azulezos 'e 0$ "São Caetanos" encomendados, intelizmerüe
não cheçaram.. Por isso, mais um domingo, os acabrusüuuios
'muros do nosso "estádio" ainda cumpri1'ão o seu triste de
sígnio,. ,

Em compensação, o serviço do bar também sofreu úteis
reformas, graças ao gênio administrativo da F. C. D. E amanhã,
ao inves de 12 cervejas geladas .teremos aeto suficiente pum
15 cei-oeiasttt É ótimo!

As.�im\ vale e pena viver-se em Florianópolis.
A quela pontezintui que d/á acesso às instalações soniui

rias - também por motivos estranhos à vontade férrea da
direção da F, C. 'D. -. igualmente não sená inauauraaa orna

hã. O pinho de ,riga mtuuiaao vir do Canadá, teve o serz ém
barque obstruido p01' falta de licença prévia.

Vimos a 1'naquete dessa ponte ituiispensâuet: é wn mi ..
'mo ele ponte. Tem. mão, e contra-mão, Um amOl' de potüe;
EnireLanto, é uma ObT'U mtâto trobaihosa e incrivelmente dis
pendiosa. Para a sua c01ísel'vação - disseram-nos, ontem -,
vão ser creados reC'lt1'SOS especiais. Todos os paraiusos n (te
mais ferragens usados nela, serõo de cobre puro, tendo-e»
em vista o abundância de salitre vindo do mal' p1'oximo, em
dias de j6go.

Assim, senhores entusiâsuu: do iutebot ilhéo, podeis estar
tranquilos: alquem. está zelando por vós que dispendeis, to
dos os dominaos, com dinheiros parà futebol. Algt�e1n está ze
lando pot: vós CO'Tn as inspirações dignas das ct'eatums cioiü
zadas.

ZUlU CUNHA.

ganhaçlor do 2° e 5°.

Vende�se- campeon,dto c�tarinellse de
'

seleções
Dia 30 - Blumena� x' Joinvile,

em Blumenau (1°).
P' t U'� pArLo mara, 10

Maf,ra x or o mao, em u

União (2°).
Tubarão x Cricium-á; em Tl\ba-

'l'ãn (3°). ,

Dia 6/11 - Joinvile x Blume
nau, el� Joinvile \ (4°).

Pôl'lo União x Mafra, em M.afra

(5°),
Criciuma x Tubarão, em Cri

ciuma (6g),
Dia 13 - vencedor do 1° e 4° x

Confortavel casa com qlliQ,t,aL
V,er e tratar à rua D. Jaime Ca-

rnatch de hoje
Finaliza hoje á tarde o 2° o qual, em caso de vitória, cojoca

turno do Campeonato de Amado- rá o Olímpico na liderança.
Aguartiemos o choque que ir.

considerado
-

cios mais ímpor tan-

COROADA M1S8 DOS ESPORTES
DE SANT.� CATARINA

Por oeasiao dos certames de vo

leibol e basquetebol do Estado rea

lizados sábado e domingo, em BIu
menau, foi efetuada, nos aristo
ci-áticos salões do Ipiranga, da

quela cidade, uma grandiosa soi
rée dansante, na 'qual foram r-nu-e

gues os prêmios e coroada, solene
mente a srta. Dirce Noemi de Sou-
sa, miss dos esportes de Santa Ca

tarina, concort'endo. pela Assücia
ção Atlética Barriga-Verde, desta

Capital.

VENDE-SE
três escrivaninhas pl'óprias pa-

res, com a realização do encon tro

entre o Guarani, Iider do certame,
e o Lira Tenis Clube, 3° colocado, tes.

,Representação, de Fabricantes
e Comerciantes Catartnenses

Encarrego-me vene�a base cormssu o quaisquer mer-caríor ias
aceitação. '

GUILHERME HOHMANN, Caixa Postal, 5955. SÃO PATJLO.

bôa

Crônica
"

da Assembléia

RTTZ EI� requerimento que enviou' à.
- Às q_:y" - 7% hs. Mesa, o sr. Lopes Vieira, do P. S.
- Uma das mais lindas OPERE- D., requereu a maior' l'írgêrí..Gia,

TAS que o cinema já apresentou! poss ivel para a decisão da vota-
Romance Encantador! ção do Projeto de' Lei nO 89-4.9,
Musica Inolvidavel! que aumenta e reajusta os ven-

Luxo Surpreerrdente! cimentos cio funcionalismo, a-

Ceuarios Deslumbrantes! fim de que, 'tão logo a Comissão
Paisagens Belissimas! de' Finanças o envie a plenár-io,

AS PEROLAS DA DUQUEZA CJl1C se espera seja na próxima 2&
- 'I'echnicolor feira, possa, em sessões extraor-

,

- com dinú rias apréciado. Visa a petí-
Anne ZTEGLER ção seja o assunto estudado com

Webster BOOTH urgência para que a lei possa ser-
- A mais linda história de amor sancionada no dia do Funciona-

emoldurada por suaves melodias! rio Público, a 28 do corrente, As
- No Programa -

. ) demais bancadas manHest.aram-"
1) - Atualidades em Revista ... 1 se Iavoraveis ao pedido que foi

- Nac, - f aprovado.
Fax Airplan i News 1 l:LRGEi\?IA PA�A UMA

- Jornal
I' INDICAÇAO
I O sr. Saulo Ramos, do P. T. R.

I enviou à Mesa requerimento. soli
citando urgência para a sua inds-

I
cação sôbre a construção ca Es
trada Grão Pará a Orleans.
Em votação, foi aprovado.
,

ORDEM DO DIA
Foi a seguinte a matéria:

Redação Pinal - Projéto de lei
nO '7/49 - Aprovada.

.i!.fonu'rnento a Lam'o Muller -

za, e ultima ,discussão do Projeta
'

de lei nO 174/48, dispondo More
um monum�nto a ;La:uro Mullerr
- Aprovado o substitutivo da.
Comi'ssão de Finanças.
LICENÇA A LUIZ Dr\LCANALI
A Casa aprovou a proerogaçãa /

da lioença ao deputado Luiz Dal

canali, da U. D, N., em mais 24iJ>
dias .

REUNIÃO DA BANCADA
PESSEDISTA

A sessão de ontem foi presidida
pelo dr, R.ui C. Fuerschutte, es

tando presentes 31 srs, deputados.
Aprovada a ata foi lida a maté-

ria do expediente, constante de
oficios c telegramas.

O SI'. Konder Reis, da U, ,D. N.,
Ievou ao conhecimento 'qa Casa

uma sessão solene no dia 5 de no

vernbro, tendo a Mêsa solicitado a

inscrição de oradores .•
O Sr, Cid Ribas, do P. S. D., en

caminhou à Mesa projeto de lei de
sn: autoria autorizsfido ao Govêr
no do Estado a receber, por doação,
um terreno na localidade de Var

�o, distrito de Faxlnal cios Gue

des, município de. Chapecó 'e eles ti
nado à construção de uma, Escola
Rural.

- GRGÊ)iCIA PARA O AU
MENTO -

UrgaDlza�ão da sel6�ão catarioeose para
o Campeonatri Brasileiro' de Fuiebol
Conforme noticiamos -em edição' Dia 15 - Florianópolis x vence

anterior, a Federação Catarincnse dor do 3° 'e 6°, em Florianópolis.
de DespoÍ'tos, acaba de elaborar Dia 20 - 2a partida do, vencedor
interessante programa, no que diz do 10 e 40 x ganbador do 20 e 50.
ft respeito aos preparativos do se- Dia 2,5 - 2a partida entre Fiü
lecionado catarinénse que intervi- rianópolis e vencedor do 3° e 6°.
rá no "certame" máximo brasilei- Dia 27 - vencedor da zona nu!'-

ra escritório,
1'0 de fuúebol. te x vencedor da zona suJ., em ,Flo-

Preços razoáveis.Assim é que. Flávio Ferr,ari e riailópol_is. Vilr e tralar à Pl'aça 15 de No-
Manoel :"'erreira 'de .Melo, respedi- DI'a 4/12 5>a partI'da el11 BI·u[' , -

- ,
-

vembro, 8, 1° andar - Flor:lanó-
vamente, pre,sidente e secretário menau.

polis.da entidade da rua João PinLo, 01'-, Dia 8 - 3a partida, -am Joinvile.
. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. "." ".. .. ..

ganizaram a tabela dos jogos á rea- Zona Norte; Blumenau, ,Tolnvi-
J.izarem-se ainda éste ano nas prm- le, Mafra e Pôrto União.
cipais cidades de s.anta Catarina. Zona Sul; Florianópolis, �ruba-

O programa abaixo divulgado, é rão e Cresciuma.
um atestado de alto valor da rna* Comissão 'fécnÍca encarregada
neira com que a Federação Catari� da Seleção Catarinense;
nense de Desportos vêm trabalhall- Procópio Dário OUl'Íques, Euri
do e nunBa descuidando aos lnte- co HOSLel'110 e Manuel Ferreira de

.. . .. .. .. � .. .. .. .. .. . � ..

tesses de nosso Estado, ao que.se Melo, sob a pTesidência do prof.
refere ao movimento esportivo Flávio FCl'r'ari.
-brasileiro,

HONDURAS, O SUBSTITUTO DEI FATÉCO

I Com, a. violenta contusão que so

f'reu no ultimo domingo, o zaguei
ro Fatéco #deverá permanecer iria
Livo pelo menos por um mês. Para
substitui-lo cstJt de sobreaviso 0-

playes Houduras, do quadro de as

pirantes, aliás uma das melhores
reservas que conta o Avaí. Hundu
Tas vêm se dcsincumhido a- conten
to nos jogos do certame de aspi
rantes e extranhamos não tenha
figurado ainda UD quadro princi
pal. Se Fatéco não se restabelecer

tão. cedo, o g'iganlesco e hercules
ex-integrante do Bocaiuva será o

constar do pro gramadas comerna-

companheiro de Danda na zaga do ções do cent�núrio de Rui Barbosa,
Avai no jogo contra o Atlético,

CAIXAS VAZ{AS
Vende-se um lóte de 400 caixas

de madeira, em perfeitas condições,
medindo 0,60xO; 38xO, 4 ao preço
de Cr$ 4,00 por caixa. InJeressados
queiram .se dirigir á Rua Tenente

Silveira, 24 OL1 Le1.efone 1057.

..

Coceira dos Pés
Combatida no 1.0 Dia

sintético; William' BENDIX - Barry FI-
MUSICA PROVOCADORA TZGERALD

- com - LUTAS ... AVENTURAS ... SEN-
Ruy WITHLEY.. SAÇõES, ..
- Romance... Ritmo,.. Ale- ,- 4 -

gria.,_ ,
" t ConLi�uayã6 do eletrizante se-

,

Um sjniSlro�e�ciro sulca os ma-I ria� :CAVALEIRO VERMELHO

re5, levando em seu bojo um C011- � com -

glomerarlo de ód.ios, paixões e PeleI' COüKSON - 11/12° Epi-
Mais dois episodios do seriado sodios.

2.)

ODEON
- Às 7% hs.

,A ILHA DO TEZOURO
- com -

Waljaoe BEERY "

Jackie CDOPI�R
- No Programa -

) - A Marchá da Vida
- Nac.

Atllal_idades \Varnor2)
thé

- Pr,eços:
Cr$ 5,00 - 3,20
"Imp. 14 anos".
IMPERIO - 7% 11s.

\

TRAGIGO ALTEI
- com

Nina FOch
AMANHÃ - RiLz - Odeon 1M-

perial
NUMA ILHA CPM VO'CE

(Tecnicolor) - Esther ,WIL

wrLLIAMS - Ricardo MONTAL
BAN - Peter LAWFORD
ROXY 1MPERLI\.L

- SimulLaneamente -

,
- Às 4 e 7lh hs.

- Programa ColossO -

1) - Cinelandia Jo.wal Nacional .
-2-

- Um agTadavel filme musical

Pa-

Seus pés ooçam. doem e ardem t,.nto
11 ponto de Quasi enlouquecê-lo? S..1l "
pele racha, descasca ou ssogra? A ver- ·1
dadeira causa destas afecções cutâneas

.

é um germe que se espalhou no mundo
inteiro e é conhecido sob diversa! deno
minações. tais oomo Pé de Atleta, Co
ceira de Singapura. "Dhoby" coceira,
V. não pôde livrar�se dêstes sofrimentos
senão dep9is de eliminar o germe causador.
Uma nova desco berta chamada Nisoderm
Íaz parar a coceira em 7 minutos. oombate
os germes em 24 horas e torna a pele
lisa, macia e limpa em 3 dias. Nilod�rm
dá tão bons resultados que oferece a: ga
rantia de êliminar a coceira e limpar a

pele não só dos pés, cQmo na maioria dos
casos de afecções cutâneas, espinhas, ...

acne, frieiras e impigens do Tosto ou ,..

do 'corpo. Peça. Niloderm, ao seu far· l\
..

macêuticG,9boje mesmo. A nOBsa ga· LF.!
U'" d rm

ranti.. II a r,;nlXO e· oua maior t,
I!'�rll as IlIecçiles CulAnllas proteção,

' �

sensayão!
misél'.ias!

A HIENA DOS MARES
- com-

Alan LADD - Esther FERNAN
DRZ - Beian DONLEVY

Após a sessã,o de ontenl, este
ve reunida a bancada do p, S. D.
na Assembléia, tendo sido objeta
de estudos' o aumento e reajusta
mento dos vencimentos do fu:ncil>-,
nalrsmo público estadual.

-5-

AGUIA BR.ANCA
- com-

BUCR JONES, - 2/3° Episodio5_
Preços: Cr$ 4,20 - 3,20 -:- "Im!>_

10 (DEZ) anos.

SOCIO DO A V A.I, o GREMIO MAIS POPULAR DE SANTA CATARINA
I

S�JA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

Aceita-se' representante no
í

n ter íor do Estado. ,cartas para
Caixa Postal 139 Florianópolis

-

CASAS ml TERRENOS
I' .

Possue V. S. casas ou terrenos par.
\

LIVRARIA ROSA
(RUA DEODORO, N� 33)

ACEITA ENCOMENDAS
DE SERViÇOS TIPOGRAFICOS

APRESENTAÇÃO IMPECÁVEL •• ENTREGA
RÁPIDA

vender? '.. ..,'
.

Náo encontra comprador?
Entregue ao Escritório

A. L. Alves.

Rua Deodoro 34.

CASA MISCELANEA' dlltri
buídora dOI :Râdiol' R ,:Oi A
Victori Válvulal e Di.coI.
Rue Coneelhetro Matre

---------------------------------------------------��----��--�--�---

Industria de Maquinas
f

NarcJini Ltda.

},
.

.

I

Ag'ricolás'
A maior e mais aperfei<oada Fabrica' de

Maquinas Igrico-Ias, Tornos, Teares e'
Artigos de Cutelarias

.
'

Fabrica em Americana' - Estada de São Paulo
,

RgpPQSglltantQS Q)I.�lusi\(os pRPa O E1stado
(.1 tJ. banta C9atapina

Industria, Comercio e Seguros Kuot S. B.·
Praça 15 de Novembro, 20 - 2.0 andar

Caixa Postal 139..,..... Telefone - 1324� /

Tel..
KNOTEnd.

F=lopjanópn\isI \�anta @atapina

.. ��.m.;:"�;ur�o.ra::! V. S. viaja? / Reside na Interior
ami� analfabeto, levando-o a um V. S. viaja? Reside no Interior? Adquira um Catálogo de Moedas
eurso da alfabetização no Grupo Antigas do Brasil e enriqueça depressa.
Escolar São José, na �àc(}la indu. Peça em qualquer livraria de Florianópolis. Custo Cr$ 20,00. Pelo
frial de Florianópolis ou na Oat.e. ,Correio Cr$ 25,00; pedidos a José Claudino da Nóbrega. Rua GeneraJ
dr8.) Metropolitana. I Bíttencourt, 91, sob - Florianópolis. ,

�

o Sahão

, (

êê@êêR@êêêêêêêê@�
DRA..WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSI

, e

DR. ANTó'NIO DIB MUSSI

Médicos

Cirurgja-Clínica Geral-Partos

Serviço cornpjsto e espccialisado elas DOENÇAS DE
SENHORAS, com modernos métodos de diagnóstico e tra-

o , ,

lamento.

COLPO�COPJA -

�����MO S���!�GOGRAFIA
- l\1E,

Radioterapia por, ondas curtas-Eletroco agulação
Raios 'Ultra 'Violeta e Infra Vermelho.

Consullório: Rua Trajano, nO 1, 10 anelar - Edifício
do Montepio.

'

Hmár io : Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi,
Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussi,

Itcsidôncia _- Rua Santos Dumont, 8, Apto, 2,

. (O REGULADOR VIEIRA)
A mulher evitará dores

ALIVlA AS CóLICAS UTERINAS
Emprega-se . com vantagem para
combater as Flores Brancas, Cóli
cas Uterinas, Menstruaes e ap "s' o

parto, e Dores nos ovários.. .'
É poderoso calmante e Regüla�.

dor por excelêncía.. .

'-'

'<'LUXO SEDATINA, pela sua com

lJrovada .
eficácia é receitada por
médicos ilustres..

FLUXO SEDATINA encontra-se em

toda parte.

Dores
nas (o·stas,
Nervosismo',
Rçumafismo!
A alimentação inconveniente, o exces

so de bebidas. resfriados, etc. obrigam
freqüentemente os rins a um trabalho
forçado. Os transtôrnos dos rins e do

.

aparelho' urinário são a causa da re

tenção do ácido úrico, freqüentes levan-
.... tadaa noturnas, dores nas pernas, ner

vosismo, tonteiras, tornozelos inchados,
»eumatismo, olhos ernpapuçados, e, em

zero I, a impressão de velhice precoce.
Ajude scue rins a purificar seu sangue
por meio de Cystex. A primeira dose
comece a trabalhar, ajudando seus rins
�t elirhinar o excesso de ácidos, fazendo
assim cem que se sinta como novo. Sob
nossa, garantia Cystex deve ser intei- �

raruente satisfatório. PeçaCystex em

qualquer Iarmácia hoje mesmo. Nossa
garantia é sua maior pr-oteção.

çystex no l{atament.iJ d�:
-

<:T1TES. PIELlTES E, URICEMIA

l-tl-U-l&a-It-f-el"!"ic-Id�.-d!"'es-p'"!óea�.""d.c-t.-;âto de lIIeu filhinho I ,

Mali, nio esqueça, que o ...llt.,

I presente para o seu "PIMPOLHO"
é uma caderneta tio CKlD1TQ
MUTUO PREDIAL.

'.

"VI'RCiEM ESPECIALIDADE"
t'IA, WETZEL' INDUSTRIAL-JOINVILLE (MarCll 'rC!wj�1

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

com

LÂ·MPADAS,
PH I LI PS

. . . . . . . . . .. . .. .. . . .. .. �
�

..

J

, • • .. • .. .. • .. • .. .. .. � e.. .. �

DR. FRANÇISCO CAMARA:'
NETO

Advogado
Escritório: Rua Felipe Schimidt
21 (sobrada) (Alto da casa "O
Paraíso")

•

Resíden.cía: Rua Alvaro de Car·
valho, 36

F,lorianópolís

Se ricos quereis ficar
De modo tacil elega1
Fazei hoje uma iascrição
o Credito Mutuo Predia

ESCRITóRIO IMOBILlA.RIO 4. L. ,

ALVES

Encarrega-se, mediante eomíssão, �

compra e venda de imóveis.

Rua Deodoro 35.

..

-fi
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Florlan6polb, ,22 de Outubro d� 1949

II Conferência do Professor
Rena_o Almeida

Mesa redonda do Circulo de Arte
Moderna

Em prosseguimento ás suas ati

vidades culturais, em Santa Catari
na o Ministro Renato Alrneide rea

Iízou a sua reunião com os m('1.1,

J3ros do Círculo de Ade Moderna,
na Bibliotéea do Clube Doze de

Agôsto, que contou com a presen

ça dos membros daquela agremia
ção cultural, e mais os srs, Depu
tado João José de Sonsa Cabral, AI-
miro Caldeira de Andrade, Walter

F. Piazza e Oswaldo F. de Melo, da
Sub-Comissão, Catarinense de Fnl

ckire e do diplomata Sr. Pascoal
Carlos Magno. Foram debatidos vá
ríos assuntos de lnterêsse CO'110

existencialismo e suas realizações,
'a função do artista na arte, otona

Iísmo, etc,

Eleva-se a quase 1000.000 o numero te
inertes dos Estados Unidos

Pittshurgh, 20 (O E.) - ;\'OV:1 I Alguns operarins eh Industr'i.t ele
I
les Sawyer, declarou .mtc.n que aJ'·

greve surgiu. Desta feita 3Ü,1 '](j,000 fabricação de artigos j(' metal -- greve dos metalurgicos colocará'
operar ios da indus ir-in de alumiuío desde grampos de ,)al)'::I;:, ;lU) gela- I na inercia 5'.000,000 si pruseguir-
que paralizararn 9 fabricas da Alu-I de iras - fizeram gr-eve 11') Iinul Ja !

ace dl'Zé:]TJ;)J"('.
' ,

rniníum Cornpany of America. Com, semana. Outros contratos de Jabri-/ Até agora Truman não ínterve ío..
mais esse movimente d� membros 'cação terminam entre o presente e' Seus mediadores estão ITab:1il!a�I-
do gTUpO da CI? (,COllg!"fcSS 'ir Tn-l' LI ll.'�ío (�e .dezer_nbl'o. . 1

do no assunto, mas com pouco exi->
dusí.rial Organizations l eleva-se a l\ao 11a indicio de paz no ma.or 1,0.
quasi 1.000,000 o numero de incr- litígio trabalhista dos J�5ràdos Uni-

__
.

...,... __

tes da nação. dos desde o fim ela segunda guerra
.

Ü pessoal da Alun.iníum reuniu- mundial. VE!YDE-SE OU ALUGA-SE
se aos 480.000 mel:1'.LTl'g'ic,·:') e O governo está serianioute preo- O prédio sito à rua Blumenau n, '

380,000 mineiros de carvão. E tam- cupado. As greves ameaçam perIur- 28 - Tratar com o sr. Cap. Amért->
bem mais de 55.000 operacios de bar a economia do após ..guerra. co, na Polícia Militar.
industrias conexas ficaram inertes. O Secretario do Co.nercio, Char-

Com a presença rlos srs, Char- Ieriidade da instalação 'da Dele-e

Ies Edgard Mor-itz, Pr-esidente da gacia Municipal do SESC e do

Federação de Comércio' de Santa SENAC, bent corno cio seu Ampu-'
Catarina, Flávio Ferrari, Diretor latório, composto êste de um apa-·

N"Q"T "C' d relho de Raio X, um "ManoelGeral do SESC e do �j"-,.'"," J, ,J',

Tolentino de Carvalho, Prefeito Abreu" e sasas de pneumotorax..
Haroldo G\a"an, do cornérclo desla para atender não só os comerciá

da Capital, srs, Se\'ero Simões e rios, como, também, lôda a zona do
De regresso da Ameríca do NOI'- I 'I E t d

,praça, e, ainda, dos srs. Prefeito su (O ss a o,

te reassumiu a cliníca.
Alberto Crippa, drs. Belisário Ra-

mos, Juiz de Di rei!.o, João,
.

Gual

berto, Promotor Público, dr. Paulo
Carneiro, Presidente do diretór!o
municipal elo P: S. D" sr. Giocon-

COi\/VOCA.ÇÃO do Tasso, da Caixa Econômica Fe-

Afim de reformaros estatutos da deral, cap. José Donner, diretor

Faculdade de Filosofia, em organi- do Ginásio Lagunense, Cap. Je

zação, convoco uma assemhléia ge- suíno Leite: Capitão dos Portos;
ral extraordinaria para o dia 21) do dr, Renato Petreli, da Cobrasil,
corrente, ás 19 horas e 30 minutos, Prof. Pedro Piva e Ruben Ulis

a realizar-se no Instituto de Educa- séia, diretores dos Grupos Esco

ção "Dias Velho". lares "JeI'onimo Coelho" e "Ana

Florianópofi.s, 21 de outubro de Gondin", e outras destacadas l)eS-

1949. ,I soas do comércio e da sociedade,
OTHON DA GAMA LOBO D'EÇA I realizou-se, às 20 horas de ante-

DIRETOR ontem, na histórica Laguna, a sO-

Soc. Vatarinense
de Avicóltnra
Em sua sede .socíat à Travessa

Ratcliff, reunir-se-á, boje ás 15 ho
ras, a DireLoria da Sociedade Ca
tarinense de Avicultura.
Para esta reunião, -os dirigentes

da referida associação convidam.
por nosso intermédio, li Lodos is

que fazem parle do seu quadro so

cial.

de
ensino e da educação, citando, por
exemplo, o valor dos Romances e

das Adivinhas.

Assim, ficaram os "novos"
Santa Catarina em contato com o

espírito brilhante do Ministro Re
Por fim, depois de vorif'ioar li

nato Almeida. atenção que os educadores vêm
Folclore e Educação danelo ao problema, reclamou li ne

O sr. Renato Almeida; na sua
cessidade urgente de uma solução

segunda conferência, sôbre Folclo-
ao mesmo que, na opinião ao con

re e Educação, começou por estu-
ferenciskt, está na inclusão das ca

dar, nos várfós ciclos do ensino; o
deiras de Folclore no ensino nor-

aproveitamento do folclore, que. na l a suucfl
. -

d. � ma e supenor e na cnaçao e iWl
aprendizagem, quer na recreaçao, 9.

.

N
'

I d F I I
ití ",er\'Iço 1 aciona e < o c ore, que

quer no artezanato. Insti lU na cs- '

.

t ti t b II
-

d
.

SIS ema ize o Ta a 10 e pesquisa
cola rural, sobretudo nos centros

d f da o I tri
• .

ii. .

I
e e en a o Imenso pa rrmomo

'

as
Ide colonízação estrangeira, onde , _ ,

d t
.

f'luê
.

:l 't '
artes e ll'adlçOes populares brasI-

es acou a ln ueucla (O \rI mo ],a
I

'
.

d t
-

d f'lI d I
eIras.

, a ap açao o 1 10 o co ano es-
. ., .

trangeiro. Referiu-se a diversas ca- O IlI.J,stre vlsIlante contou, .em

deiras do curso secundário, onde o ./
sua conferênCIa, com a presença do

folclore será preciosa achega, co- sr. Govêrnador do Estado, que

mo no desenho ria 'música nas ar- desta forma prestigia o desenvol

tes manuais, n; geografia � na bis- vimento cultural elo Estado.

fória.

Defeneleu, ,ardorosa,mente, a cria
ção' de l1ma cadeira de folclGre no

ciclo normal, l)ara qne as profes!>o
:ras tenham não só o conhecimento,
corno a Ididalica da disciplina, de Buenos Aires, 20 (O E.) � Os
sorte a utilizá-la desde a educac,:5.o I trabalhadores argentino's fizeram
de base, para êsse fim, se reuniu I

hoje um intervalo, na tarefa de
recentemente ,em Quintandiaua. manter a independencia economica
-Realç'ou a neces,sidade do artezana- da nação alraves do "trabalho in
to rural, dpntro do possível, apro- cessante": O governo decretou fp·
veitar os elementos da técnica e da riado para os trabalhadores, os'
arte do povo, para o ql1e se dC'.Ye quais ouviram ontem o presidente
dar uma preparação especiali_�ada Pel'ón numa rxortação de que êlE�s
l1s professoras. continuem "a trabalhar sem descan-

No ensino universitário, mostrou
a urgência da cadeira de Folclore,
nas Faculdades de Filosofia e Le

tras e na,s de Sociologia, não só pe
la sua importância' no preparo dos

'professores., secundários, como. pe

lo seu valor no estudo da ciência dó

homem, e ianda para a formação de
técnicos e pesquisadores. Insistiu
na importância capital. da pesqui
sa cientifica do folclore ,e na neces

sidade de o f.azer com ur,gência, já
pela imensa coleLa a realizar, Já
p-elo temor da regTes;ão constante

do elementD tradicional nàs artes

,populares. ÁÕordou a seguir o en

,sino artístico, parLicularmente o

musical, e disse dos resultados fa
voravt!h; da cadeira de folclore nos

ConservatórÍos de Música,

Ocupou-ese dos museus escolares,
destacando-lhes o, valor, sobretudo
,pára despertar o gôsLo pela coieta
e pela sistemática do seu estudo.
Mencionou o �iy1'o infanlil eGCo

lar, a maneira de lornar: os fnios
folclóricos centros de interesse do

«Eliminamos a intervenção estrangira na Argentina),
afirma D Presidente Peron

Dr. Newton d�alUa

Faculdade de 'filoso
fia de Santa Catarina

Instalada, na Laguna, a Delegacia
do Sesc e do Senac

Magnifico ambulatório
do sul

atenderà aos

do Estado
comerciários

Nessa oportunidade, foram inau

gurados os retratos dos' S1'S . João

Daudt d'Oliveira, PresidenLe da,

Confederação Nacional do Comér--
cio e Charles Edgard Morítz, Pre

sidente da F'erleraçâo de Comér

cio de Santa Catarina, ralando, en
tão, os srs. Adolfo Nicolich, chefe'
da Delegacia, Prof'. Flávio Ferrarj

e o dr. Charles Edgard Mor itz.
Os serviços médicos estão a car

go dos S1'S. elrs. Ang'elo Novi, tisÍo
logista e Pedro Miranda, clinico.
A instalação desse ,serviço vem'

elotar a cidade de Laguna, com raio
de ação à zona sulina, de um Ambu

latórIo que concorrerá, em muito,
para fi assistência aos tuberculosoS'

e, ainda, vos comerciários que ne-

cessitem cle 'outros meio", deniro
do plano ele ação do SESC e do;>

SENAC.
,

....---_-..-�.-.-.,..........,.,.._.�....- ....- .....ço pe�o eng'í'andecimento da nação.
Critico o chefe do gov-erno argel1-' Conquanto o dia de boje seja ['eria

Lino aos que procurmn iludir os do, alguns comer.cianLes abriram

Lrabalharlores com "mentiras" e suas portas, mas milbares de arge�

acrescentou: "Eliminamos a inter- tinos preferem assistir ás próvas
Yenção estrangeira em nossos ne- desportiyas, entre elas ás COrl idas

gocios. Já não existe nenhuma COll- de cavalos na pista de La PlaLa.

cilia\:ão, nenhum laço com as for- Outros, que dansaram até o ama

ças negras que nos fariam rastejar nbacer, nos pavilhões ao ar livre,
na ignominia e na imprudência" conLinuaram dormi\J.do.

IlDigração holandesa
para, �anta Catarina

Do dr. Carlos Viria:to Baboia, di- Bries Heuvel, Vice-Presidente da

gno dírelor ;do Departamento Na- Associação Cristã 'dos Lavradores
cional de ImigTação, reoebeu o dr, naquele lJaís com o objetivo de
Leoberto Leal, Secretário da Via- estudar as condiçõe.'i de vida pa··

çã!?, Obras Públicas e Agricdtura, ra o esLabelecimento da corrente
o seguinte telegrama: imigratória holandesa para êsse Es-
Tenho a satisfação de comuni- Lado. Solicito para "êsses represen

car-l11e que o major Scherpenberg tantes sua habitual' a.tenção e fac i

encarregado de Imigração da De- fi.dades no sentielo do êxilo dessa

�egação Holandesa chegará no dia missão, Cordiais .saudações. Carlos
2 de novembr� pról\_imo a essa ca .. Viriato Saboia, diretor do Depar
pital acompanhado, do sr. J. S. tamento Nacional de Imigração.

Desde 1947 que a Russía �ossue
a bomba atômica

Lake Succe�s, 20 (O, E.) -

DU-IPOSSUi
a bomba atômica desde 1947.

rante a entrevista coletiva com os "Des'ele 1947 que não'mais existe o

.jornalistas, o sr. An�:ei Vish�?�ky mon�polio americano da b�mbaInformou quc a Umao SovlctIc:a aLOll1ICa".
-------------------------------------------------------------- -�------�------------�.'----

NUNCR EXISTIU IG'URL

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMACOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESP.INHAS, ETC,

o Clobe de Regatas (Aldo Loz» e as

,

. homenagens ii BercUio Loz
Representado p.elo seu Presiden- do estadista catal'inel1se artistica-,

te sr. Alcides Rosa e pe�:1 comis- corbe'ille com b �"eg'uinles cart50;
são composta dos srs. Gercino Bo- "Ao grande benemérilo dr. Hercí-

telho, Hé�io Pôrto, Sady Berber, lio Pedro da Luz, bomenagem d()o,

Orlando Carioui e Eduardo Ro.sa, Clube 'de Reg'atas Aldo Luz":
o Clube de Regatas Aldo Luz to-
mou parte nas homenagens à 11ge

mória do saudoso dr, Hercílio Pe
dro da Luz depositando na estátua

l

PASTA DENTAL
ROBINSON

Estavamos já de caneLa em riste e notas do arquivos à
vista, rigorosamente ordenadas pela importància e pela crono

logia, pl'ontos .a um espetacular comentário sôbl'e o momento
,lpolítico, quando o reporteI' EsSa informou que o acôrdo foi
baixado em diligência e está, com o respeito que os moribun
dos merecem, ditando uma trégue, a:t� segunda-feIra.

Forçados a esperar, esperemos!
:Mas se, atingido o prazo" êsse acôrdo não atar ou desatar,

seremos forçados a entel'l'á-Io VIVO, que êle, afinal, não re

quer o tratamenLo e os escrúpulos devidos às vidas fbicas.
G; 1'0

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


